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Resumo
Este trabalho versa sobre as torcidas de futebol no cotidiano da cidade de Fortaleza, compreendendo o espaço urbano como um local de construção de identidade e de sociabilidade dos torcedores. A partir dessa análise, procura-se refletir sobre a figura do torcedor, que possui práticas, costumes e comportamentos relacionados ao espaço vivido. As fontes utilizadas na pesquisa foram entrevistas, imagens e periódicos, O Povo e Diário do Nordeste. As entrevistas foram criadas a partir da Metodologia da História Oral, um conjunto de práticas, técnicas e procedimentos que põe em diálogo o pesquisador e o entrevistado. Nessa perspectiva, esse trabalho se insere no campo de pesquisa da História do Esporte, especificamente na história do futebol, tendo como objeto de pesquisa as torcidas e suas transformações no espaço urbano. 	
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Abstract
This work deals with the crowds of football fans in everyday city of Fortaleza, comprising the urban space as a site of identity construction and sociability of the fans. From this analysis, we try to reflect on the figure of the fan, which has practices, customs and behaviors related to the lived space. The sources used in the research were interviews, pictures and journals, The People's Daily and the Northeast. The interviews were created from the Oral History methodology, a set of practices, techniques and procedures that puts into dialogue the researcher and the interviewee. From this perspective, this work fits into the search field of the History of Sport, specifically in football history, with the object of research twisted and their transformations in urban space.
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[bookmark: _GoBack]Historicizar a mobilização populacional que o futebol promoveu desde a sua chegada ao Brasil constitui um conjunto de reflexões e de abordagens para a historiografia. A trajetória da adesão de torcedores à prática esportiva possibilita levantar debates sobre o cotidiano das cidades e como esses sujeitos vivenciaram experiências a partir do futebol. 
Dos públicos que ocuparam os espaços dos estádios de futebol durante o século XX emergem diferentes aspectos socioculturais que precisam ser investigados com maior rigor, pois, na medida em que a prática do futebol se modificava, as torcidas transformaram suas condutas, seus modos de se relacionar com outras torcidas e de compreender a si mesma.
Nessa perspectiva, essa investigação histórica procura refletir sobre as ações desses agentes nos estádios e nas experiências construídas/vivenciadas fora deles, ou seja, temos como foco a figura do torcedor que se apresenta não apenas dentro dos estádios, mas aquele que atua no cotidiano da cidade e que experimenta os espaços urbanos através da sua identificação com o clube e com a sua torcida. 
As torcidas vivenciavam e construíam relações que iam além daquelas mantidas dentro dos estádios, estabelecendo condutas próprias do estilo de vida de um torcedor, diferenciando, assim, a maneira dessas torcidas se relacionar com a cidade. Ao ser interrogado sobre o significado de uma torcida, Osvaldo Fontenele[footnoteRef:2] respondeu em entrevista: [2:  Francisco Osvaldo Castelo Branco Fontenele nasceu em Fortaleza em 13 de maio de 1955, filho de um desportista e ex-jogador e ex-diretor do Fortaleza Esporte Clube, José Candido Fontenele. Osvaldo Fontenele foi presidente de uma das primeiras torcidas organizadas da cidade, a Garra Tricolor a partir de 1983, casou com uma componente da Garra Tricolor.] 

Família. Todo mundo se sentia da família, todo mundo... você ia buscar as pessoas em casa, você ia deixar, você marcava na praia onde se encontrava todo mundo, você ia pro restaurante e tava todo mundo junto. Você ia pra uma festa, pra um clube, carnaval antigamente era muito em clube, tava todo mundo junto ali ne... (...) A gente tava sempre se vendo, se falando todo dia, e isso era muito salutar, muito legal (Francisco Osvaldo Castelo Branco Fontenele, Fortaleza, 29 de julho de 2013).
Então, pertencer a uma torcida possibilitava criar vínculos e laços no cotidiano, extrapolar os encontros dos dias de jogos e constituir um laço ou uma “família”, sentir-se dentro dela. Além da proximidade sentimental, a torcida significava frequentar locais de lazer: “festa”, “clube” ou “carnaval”. Todas essas questões sinalizam importantes aspectos a serem minuciosamente refletidos, através das quais as entrelinhas e o mundo de sensibilidades dos torcedores são a creme de la creme para o historiador.
Desse modo, as torcidas aqui analisadas estão circunscritas aos dois principais clubes da cidade de Fortaleza: o Ceará Sporting Club[footnoteRef:3] e o Fortaleza Esporte Clube[footnoteRef:4]. O Ceará Sporting Club foi fundado em 1914, tem como símbolos as cores preto e branca e o mascote[footnoteRef:5] “vovô”. Durante a sua história, ficou popularmente conhecido como “o mais querido”. O Fortaleza Esporte Clube, fundado em 1918, caracteriza-se pelas três cores, vermelho, azul e branco e pelo mascote leão. A partir dos anos 1950, consagrou-se como “o clube da garotada”.  [3:  O Ceará Sporting Club foi um dos clubes pioneiros da história do futebol cearense, fundado em 1914, tem como símbolo suas cores alvinegras e é reconhecido como o “mais querido” pela popularidade alcançada e como único pentacampeão do estado. Seu estádio, Carlos de Alencar Pinto, localiza-se no bairro Porangabussu.  Cf. FARIAS, Airton de. Ceará: uma história de paixão e gloria. Fortaleza: Edições Livro Técnico, 2005.]  [4:  O Fortaleza Esporte Clube foi fundado em 1918 por Alcides Santos, nome também do seu estádio localizado no bairro do Pici. Em uma homenagem a França, o Fortaleza tem em suas cores o vermelho, azul e branco, sendo conhecido como o “tricolor de aço” e “clube da garotada” em alusão ao crescimento da sua torcida na parcela jovem e pela constante revelação de jogadores. Cf. FARIAS, Airton de. Fortaleza: história, tradição e glória / Airton de Farias e Vagner de Farias. - - Fortaleza: Armazem da Cultura, 2014. – Coleção Onzena  ]  [5:  Mascote é um nome dado a um animal, pessoa ou objeto que identifica uma marca, empresa ou evento. No âmbito esportivo, mascote é um elemento fundamental para a simbologia do clube de futebol, tendo cada time um mascote. No futebol cearense, o Ceará Sporting Club e o Fortaleza Esporte Clube possuem como mascote o Vovô e o Leão, respectivamente.] 

O critério para a análise dessas duas torcidas foi a tradição que os dois clubes arraigaram na população da cidade de Fortaleza, sendo os maiores conquistadores do campeonato estadual até o recorte inicial dessa pesquisa, 1965. Nesse sentido, não desprezamos e nem consideramos menos importantes as torcidas de outros times como Ferroviário, Maguari, Calouros do Ar, América, etc., e sim por opção metodológica para facilitar a compreensão do “ser torcedor” e suas transformações.
Devido a essa tradição entre Ceará Sporting Club e Fortaleza Esporte Clube, os jogos entre os dois clubes aglutinam emoção e sentimentos diferentes de jogos com outras equipes, tornam-se clássicos. Por isso, a imprensa esportiva já denominava a disputa entre os dois clubes mais antigos da cidade como “Clássico Rei”:
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Figura 1 – Ceará x Fortaleza, o “Clássico Rei”. 
Fonte Jornal O Povo 30.jan.1965, p.16
A denominação “Clássico Rei” remete principalmente a duas circunstâncias, ao tempo da fundação e à rivalidade entre os dois clubes. A questão da fundação torna-se evidente porque tais clubes são os mais antigos da cidade e, a cada ano, competem entre si pela hegemonia do futebol local. Na reportagem, expressou-se que “Com todas as condições próprias de um verdadeiro clássico na acepção do termo, estarão se defrontando amanhã à tarde as tradicionais representações do Ceará e do Fortaleza, os mais antigos e ferrenhos rivais do futebol cearense” (O Povo, 30.jan.1965, p.16). Infere-se da matéria, assim, como a fundação e a tradição revelam a importância do tempo decorrido nos jogos entre os clubes.
Quanto à rivalidade, embora se acentue também pela tradição envolvida entre os clubes, foi construída principalmente pela disputa dos títulos anualmente desde os anos 1910, como pode-se perceber: 
“...Nesta oportunidade, não fosse a tradicional rivalidade, valeria para dar a disputa um caráter extra: o fato de que ambos estarem numa luta que não se restringe apenas à conquista do titulo deste ano. Para Ceará e Fortaleza, está em foco é o título do tetracampeonato que o Vovô está tentando conquistar e o tricolor não quer permitir, de forma alguma...” (O Povo, idem)  
Nessa perspectiva, constata-se que a rivalidade envolvia mais do que se tornar campeão, também era impedir o título do rival, meta essa que acirrava a disputa entre os dois clubes. Logo, os torcedores estavam imersos nessa rivalidade e, quanto mais ela se acentuava, maior a participação das torcidas, pois “...Tudo isto justificou o enorme interêsse que vem se observando entre os torcedores, que já começaram a adquirir os ingressos postos à venda desde ontem pela manhã no abrigo central, na Praça do Ferreira” (O Povo, idem).
Nota-se, portanto, que a mobilização para um clássico altera o cotidiano da cidade nos dias antecedentes ao jogo. Os jornais se debruçavam sobre as expectativas das diretorias, dos jogadores e das torcidas. Além disso, já naquela época pensava-se na organização do clássico e do conforto antes do dia do jogo ao se vender ingressos antecipadamente, prática iniciada em meados dos anos 1940 no futebol cearense (PINHEIRO, 2013). Tais indícios revelam uma adesão daquelas torcidas aos clássicos, que mobilizava um contingente populacional significante para se pensar previamente na estrutura daqueles jogos.
O enraizamento cultural e social do futebol, portanto, estava cada vez mais presente no cotidiano fortalezense. Essa influência sociocultural do futebol na cidade suscita uma série de questões que, para historiadores como Luiz Ribeiro[footnoteRef:6] e Hilário Franco Júnior[footnoteRef:7], sugerem discussões imprescindíveis à análise do historiador. Franco Júnior problematiza o interesse que o futebol desperta na sociedade perguntar “qual é o fascínio do futebol”? (FRANCO JÚNIOR, 2007, p.165). A resposta para essa questão foi simplificada quando o autor afirma que “o futebol fala da própria vida”, e acrescenta: “como toda metáfora, uma coisa no lugar de outra, o futebol é sentido antes de ser compreendido, e no entanto, como toda metáfora, ele pode, e deve, ser também analítica e criticamente examinado” (Ibid, p.166). Isto é, este esporte é uma metáfora do viver humano na realidade social, passível de uma análise crítica.  [6:  RIBEIRO, Luiz Carlos. Futebol: por uma histórica política da paixão nacional. História: Questões & Debates, Curitiba, n. 57, p. 15-43, jul./dez. 2012. Editora UFPR]  [7:  FRANCO JÚNIOR, Hilário. A dança dos deuses: futebol, cultura, sociedade – São Paulo : Companhia das Letras, 2007.] 

O diálogo com Hilário Franco Júnior é significativo e necessário na medida em que, no futebol, os que sentem e disfrutam do esporte com maior intensidade são os torcedores, e compreender como se constitui as relações, a sociabilidade e o sentimento nessas subjetividades apresenta-se como uma janela para a compreensão do mundo a partir de agrupamentos de torcedores, aspecto fundamental para a análise das ciências sociais, inclusive aos historiadores (RIBEIRO, 2012).
A imprensa esportiva, em meados dos anos 1960, fazia a cobertura do campeonato cearense e, frequentemente, o Jornal O Povo publicava um resumo do campeonato detalhando os resultados de todos os jogos, as rendas e os lucros de cada time, o artilheiro e outras informações acerca da competição. A coluna em que essa notícia era publicada chamava-se de “A marcha do Campeonato”, assinada por José Rosa, na foto abaixo visualiza-se a renda e os resultados dos jogos dos times que disputavam o campeonato de 1965:
[image: ]
Figura 2 – Coluna A Marcha do Campeonato 
Fonte Jornal O Povo 21.jun.1965, p.09
Através desses dados, pode-se investigar quais as torcidas que se faziam mais presentes no Estádio Presidente Vargas[footnoteRef:8], principal espaço em que eram disputados os campeonatos no período. Dependendo do momento em que cada time se encontrava, com poucas exceções, os clubes que mais tinham torcida eram o Ceará e o Fortaleza, como podemos perceber na imagem abaixo: [8:  Oficialmente inaugurado em setembro de 1941, o Estádio Presidente Vargas, mais conhecido como PV, foi o segundo palco oficial dos jogos em Fortaleza. Desde a sua inauguração ainda inacabado, o PV passou por várias reformas ainda nos anos 1940. A inovação desse estádio, na época, devia-se à presença do gramado, pois os campos em que eram praticados o futebol anteriormente eram de “terra batida”, como é o caso do Campo do Prado, o primeiro palco oficial dos jogos do campeonato cearense e que se localizava onde hoje se encontram a Avenida Treze de Maio e a Rua Marechal Deodoro, no espaço do Instituto Federal e do Presidente Vargas. O terreno pertencia a uma empresa inglesa e depois a Alcides Santos (fundador do Fortaleza Esporte Clube), porém o Estado tomou posse, através da doação de Otávio Frota, e os jogos passaram a ser praticados no Campo do Prado sob aluguel. Cf. SAMPAIO, Alfredo. Futebol Cearense: retalhos históricos. Fortaleza: Imprece, 2007. p. 29.
] 
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Figura 3 – Renda e cota do Campeonato de 1965 
Fonte Jornal O Povo 21.jun.1965, p.09

Nota-se da imagem que as duas maiores rendas pertenciam ao Ceará e ao Fortaleza, respectivamente 24.034,45 e 23.488,360 cruzeiros. As suas torcidas, portanto, eram as que compareciam em maior número ao estádio, porém cada uma dessas torcidas possuía suas diferenças, embora aparentassem ser homogêneas entre si.
Ao entrar em um estádio de futebol em dia de jogo, o torcedor, cidadão ou observador acumula um misto de sensações: espanto, surpresa, medo, espanto, ou seja, visualiza-se uma multidão que impressiona e que forma um simulacro de cores, gestos e vozes associado, muitas vezes, a um espetáculo. Nesse ambiente, a primeira impressão que se tem é de uma homogeneidade da torcida, que todos comungam e compartilham das mesmas ideias ou torcem pelo mesmo time.
Contudo, a aparente homogeneidade da multidão torcedora quando se olha atentamente para os espaços e torcedores que permeiam o estádio de futebol. A impessoalidade da massa torcedora é substituída por distintos modos de se expressar, relacionar, cantar ou gesticular. Luiz Henrique de Toledo corrobora sobre esse aspecto ao afirmar:
E uma análise mais atenta desses hiatos coloridos, que emergem na multidão torcedora, permite observar uma intrincada rede de práticas e condutas, tais como amizade, companheirismo, identidade, hierarquia, disputa, conflito, que transcende os usos da noção estereotipada e reificada daquilo que denominamos comportamento de massa, indo além da imediata identificação catártica com os times envolvidos. (TOLEDO, 2000, p.128-129)
Logo, em uma torcida, pode-se investigar a “rede de práticas e condutas” que confluem para o mesmo propósito: torcer pelo seu time. Entretanto, essas práticas e condutas revelam muito mais que a identificação com o time, mas um estilo de vida constituído por relações no cotidiano daqueles que pertencem à torcida. Assim, essas relações vão além da homogeneidade do “comportamento de massa”, através do qual se singulariza as manifestações torcedoras expressas além das quatro linhas do gramado.
 No próprio espaço do Estádio Presidente Vargas, existiam locais destinados para a ocupação de determinadas pessoas. Em uma matéria sobre a Tribuna Oficial do Estádio Presidente Vargas, noticiou: 
Tendo em vista a insistência de certos desportistas e a fim de evitar confusões por ocasião dos jogos no Estádio Presidente Vargas, o Conselho Municipal de Assistencia aos Desportos (CMAD) e a Federação Cearense de Desportos distribuíram a seguinte “Nota de Esclarecimento” a respeito das cadeiras reservadas na nossa principal praça de esportes. (O Povo, 13.fev.1965, p.12)
Compreende-se que um local do estádio – Tribuna Oficial -  era reservado para certas pessoas, que, pela posição social em que se encontrava ou até pelas condições impostas a elas para estar naquele espaço, poderiam se manifestar diferentemente dos outros torcedores que se encontram em um espaço popular ou que o preço pago por ele fosse mais barato. A Tribuna Oficial, portanto, acumulava 30 cadeiras destinadas às pessoas que ocupavam os cargos públicos mais importantes do estado e da cidade de Fortaleza, como também aqueles militares de alta patente, religiosos e componentes da federação do futebol local, como pode-se perceber na imagem:
[image: ]
Figura 4 – Cadeiras reservadas do Presidente Vargas
Fonte Jornal O Povo, 13.fev.1965, p. 12

A presença ou ausência dessas pessoas impossibilitava o uso do espaço para outros torcedores, isto é, além da ideia de posse, o local reservado não poderia ser utilizado por qualquer outro torcedor que não estivesse nesse seleto grupo de personalidades da cidade, como menciona a “Nota de Esclarecimento”: “Obs.: As cadeiras integrantes da Tribuna Oficial não poderão ser ocupados, por outras pessoas que não sejam as mencionadas [...] da discriminação supra” (O Povo, 13.fev.1965, p.12).
Uma única torcida, por exemplo, possuía seus diferentes tipos de torcedores. Desde os primeiros anos da história do Ceará e do Fortaleza, os clubes agregaram simpatizantes, torcedores, sócios e aqueles que pouco se relacionavam com o futebol. Na década de 1960, os sócios ainda estavam presentes e estabelecendo uma forma de torcer. Em uma reportagem que anunciava um sorteio para os sócios do Fortaleza Esporte Clube, por exemplo, percebe-se a natureza dessa associação: 
O Fortaleza Esporte Clube fará realizar, domingo próximo, dia 13, em sua sede social na rua Belo Horizonte, número 2.835 no Pici, mais um sorteio mensal de incentivo aos sócios proprietários da série “C” quites com a tesouraria, mediante o pagamento da mensalidade de maio. O prêmio será no valor de dois milhões de cruzeiros. [...] O sócio em atraso, mesmo que contemplado, não terá direito ao prêmio. (O Povo, 11.jun.1965, p.16) 
Depreende-se que a associação do torcedor ao clube se realizava mediante o pagamento de uma mensalidade, cuja taxa permitia ao torcedor-sócio participar desses sorteios mensalmente e de outras regalias oferecida pelas diretorias dos clubes, dependendo do tipo de associação, pois notava-se não apenas existência do “sócio proprietário da série C”. Entretanto, nem todos os torcedores tinham condições de manter esse vínculo com o clube, expressando sua ligação com ele de diversas outras formas.
Outra forma comum de torcida nos anos 1960 era as charangas[footnoteRef:9]. Na segunda metade do século XX, as charangas eram as atrações dentro dos estádios, despertando a atenção do público nas arquibancadas. Com um conjunto de instrumentos de sopro e de percussão e músicas tradicionais, as charangas animavam o público presente nos estádios. Na cidade de Fortaleza, uma das mais conhecidas charangas era a do Gumercindo Gondim[footnoteRef:10], conforme podemos perceber em uma recordação do jornal Diário do Nordeste:  [9:  As charangas eram um conjunto de pessoas e de instrumentos de sopro e percussão que estavam presentes em vários espaços de lazer, como o futebol e o carnaval. A partir dos  anos 1960, as charangas passaram a estar presentes nos estádios em Fortaleza, com suas músicas entoadas pelas vozes e instrumentos de sopro em geral.]  [10:  Antônio Gumercindo Gondim era proprietário de um comercio e torcedor do Fortaleza Esporte Clube, sendo um dos ícones da torcida desse clube por liderar a charanga que ficou conhecida nos anos 1960 e 1970 em toda a cidade. ] 

Ninguém animou tanto a torcida do Fortaleza quanto Gumercindo Gondim. Aí [foto] ele aparece a frente de sua famosa charanga, antes de mais uma movimentação no Castelão [Estádio Plácido Aderaldo Castelo].  Com essa charanga, Gumercindo ganhou também vários troféus, participando dos carnavais de rua de Fortaleza. Depois da morte de Gumercindo, nunca mais houve outra charanga tão completa. (Diário do Nordeste, 26.abr.1991, p.16)
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Figura 5: Charanga do Gumercindo Gondim. 
Fonte: Jornal Diário do Nordeste
Osvaldo Fontenele, em entrevista, lembrou como era o público no estádio nas décadas de 1960 e 1970, nas suas primeiras idas aos jogos de futebol, revelando a importância da Charanga do Gumercindo: 
Tinha, assim, de organizada só a charanga do Gumercindo, a famosa charanga do Gumercindo, que foi um dos caras que alavancou mais a torcida do fortaleza. A charanga dele era famosíssima, ele partia na frente da charanga com um charutão na boca, um chapéu, os caras iam tocando o hino do Fortaleza e geralmente marchinhas, de carnaval da época, ne, marchinhas tradicionais, e sempre nas marchinhas a gente fazia como se fosse assim um hino do Fortaleza no meio. E sempre era assim, a gente vinha pro estádio acompanhando a charanga, contornava ali aquela arquibancada e era aplaudido pela torcida. Então, onde se juntava mais gente não era torcida organizada, onde se aglomerava mais torcedores era na Charanga do Gumercindo. (Francisco Osvaldo Castelo Branco Fontenele, Fortaleza, 29 de julho de 2013)
Nota-se que, no caso da torcida do Fortaleza, a charanga era o espaço que mais juntava pessoas e, ao desfilar perante o público, os torcedores presentes no estádio aplaudiam e festejavam junto à charanga.
 Ainda sobre esse período, mas com relação a torcida do Ceará Sporting Club, “Pedrão da bananada” era o ilustre torcedor do Ceará Sporting Club, proprietário de uma lanchonete no Abrigo Central, em entrevista, recordou as atrações nos jogos do seu clube: 
Antigamente não tinha essa estória de botar nome em torcida, porém a coisa era bem mais organizada, bem mais festiva. A gente pegava e armava um show mesmo, que era apresentado antes dos jogos e acompanhava o time para onde ele fosse. Tínhamos um grupo de batuqueiros e um grupa que fazia um desfile dentro do campo, antes da entrada do time. Todo mundo aplaudia e era um espetáculo à parte. Isso levava dinheiro pra fazer essas coisas, nunca recebi dinheiro do Ceará, muito pelo contrário. Eu era responsável pelas mocinhas e pelos rapazes da batucada; e levava e trazia todo mundo em ônibus alugado por mim mesmo e depois ainda dava o lanche da turma toda: bananada, é claro, no Abrigo Central. (Diário do Nordeste, 22.mar.1982, p.4)
No momento de sua entrevista do Jornal Diário do Nordeste, começava-se a eclodir as torcidas organizadas e, em tempos de formação dessas primeiras torcidas organizadas em Fortaleza, “Pedrão da Bananada” recorda saudosamente uma outra época, cuja atração das arquibancadas remetia a um espetáculo antes dos jogos.
Aos poucos, as charangas deixam de ocupar o papel principal da animação dentro dos estádios. A partir da década de 1980, surgem as primeiras torcidas organizadas em Fortaleza, que, nos seus primeiros anos, utilizaram os instrumentos e as músicas cantadas pelas antigas charangas. 
Embora tenham mantido o significado das charangas, essas torcidas organizadas eram compostas por jovens inseridos em gerações distintas daqueles que fundaram e consolidaram as charangas. A cultura juvenil era outra e, dessa forma, as torcidas organizadas trouxeram novos aspectos para os estádios, fora deles e nas relações com as diretorias dos clubes.
Os meios de comunicação, também imerso nessa outra cultura dos anos 1980, procuravam expor a necessidade das torcidas se organizarem, protestarem e lutarem por direitos frente aos dirigentes, assim 
Já seria uma bora hora para estas torcidas se organizarem de fato e usarem a força que podem ter para mudar muitas decisões tomadas contra eles mesmos. Falta às torcidas de Ceará, Fortaleza e Ferroviário um líder para agrupar forças em torno de um ideal, de uma opinião, do direito de torcer e não ser esbulhado na hora que bem querem os dirigentes. Se cada grupo de grande torcedores se unisse para formar uma sólida torcida organizada as coisas poderia ser manipulada de maneira diferente, pois só assim o torcedor, responsável direto pelo sucesso do espetáculo, seria mais respeitado. (Diário do Nordeste, 31.jul.1982, p.19)
Dessa reportagem do ano de 1982, que por vezes se aproxima de uma convocatória aos torcedores, infere-se o desejo de solidificar os direitos dos torcedores através da união dos grupos de torcedores a fim de que sejam respeitados. Pouco tempo depois da formação da primeira torcida organizada em Fortaleza, portanto, esperava-se que esses novos agrupamentos agregassem esses valores.
E, de fato, as torcidas jovens possuíam esse viés contestador, às vezes, contraditório face ao amor e ao incentivo aos seus respectivos clubes. O “mantra” de apoio irrestrito ao clube era colocado em questão, principalmente nas crises, momentos em que os torcedores se aglomeravam diante das torcidas organizadas. Em um dos casos ligados a uma torcida organizada, o jornal Diário do Nordeste mostra a reação pioneira desse grupo fazendo frente a uma decisão da diretoria:
Pela primeira vez, na história do futebol cearense, um treinador é demitido pela diretoria do Fortaleza, e sua torcida se solidariza com o ténico, a ponto de levá-lo à Praça do Ferreira, nos braços. Foi o que aconteceu ontem pela manhã, com Célio de Sousa. O presidente da “Garra Tricolor”, Ricardo Lemos, revoltado com a atitude do presidente Silvio Carlos, entregou o cargo, alegando que jamais vai lutar em prol do Fortaleza, pois se conscientizou de que a própria diretoria quer o pior para o clube. Após a dispensa, o treinador Célio de Sousa foi levado por integrantes da “Garra”, para um restaurante da cidade... (Diário do Nordeste, 30.abr.1982, p.20)
O presidente da “Garra Tricolor” entregou o cargo após a atitude do presidente do clube e os integrantes da torcida também se opuseram à demissão do treinador, situação que revela um embate entre a torcida organizada versus a diretoria do clube. Assim, além do apoio aos seus clubes através da arrecadação de dinheiro, churrascos e bingos, essas torcidas organizadas faziam frente ao que encaravam como errado pelos representantes dos seus clubes.
Em outra reportagem ainda nesse sentido, intitulada “Garra Tricolor é exigente e pede as novas contratações”, esse teor reivindicativo aparece novamente aliado também ao papel de apoio ao clube: 
Ricardo Lemos, presidente da “Garra Tricolor”, inicialmente enalteceu o trabalho que vem realizando a nova diretoria, destacando sobretudo a atuação do presidente Silvio Carlos cuja filosofia vem sendo a de estar sempre em convívio com o torcedor pedindo não só ajuda financeira como também a opinião de cada um, caracterizando democraticamente uma administração que se prenuncia das mais profícuas. Os representantes da “Garra Tricolor”, cuja atuação junto ao clube tem sido por demais benéfica, falaram também da necessidade da contratação de jogadores capazes realmente de causarem, impacto e até de “acordarem” uma torcida que está sonhando com a reconquista de uma hegemonia que vem durante sete anos. (Diário do Nordeste, 19.dez.1981, p.32)
Infere-se que o presidente e a diretoria da torcida Garra Tricolor presente na reportagem situam-se em uma relação de tênue com a diretoria do clube, cujo apoio é limitado pelos desejos dos torcedores, pelo desabafo que é realizado na reportagem.
Nessa perspectiva, a formação das primeiras Torcidas Organizadas no Ceará nos remete ao início dos “anos 1980”. O crescimento dessas torcidas nesse período se insere em um processo de modificação das formas de torcer que acontece conforme as transformações da sociedade. Bernardo Buarque de Hollanda, ao refletir sobre as torcidas organizadas no Rio de Janeiro, afirma que a emergência das torcidas jovens está relacionada ao contexto dos anos 1960 no Brasil e no mundo de postura contestadora. Logo, “é possível salientar como, no decorrer da segunda metade do século XX, a frequência, o comportamento e o perfil dos estádios foram sendo alterados de maneira contínua e acompanharam também as transformações oriundas da sociedade” (HOLLANDA, 2008, p.185)
Após delinear brevemente a trajetória das torcidas, retornemos à discussão sobre a relação das torcidas com a cidade de Fortaleza nos anos 1960. Os torcedores, representados pelos seus brasoes, símbolos, marcas, bandeiras e camisas, apresentavam-se sob a forma de “fenômeno urbano” dotado de um ambiente lúdico e de entretenimento com as charangas, que perpetravam no cotidiano das cidades não apenas através do futebol, mas em outros espaços de lazer, como o carnaval. Nas palavras de Luiz Henrique de Toledo: 
Inscreve-se na cidade, através do futebol e de suas torcidas, um rol de emoções, preferencias clubísticas, adesão a grupos, que traduzem, no nível social, determinadas regras e padrões de comportamentos que transcendem os limites das partidas e jogos em si. (TOLEDO, 2000, p.130)

A cidade, portanto, influenciava e era influenciada pela presença das torcidas. Imersa naquele cotidiano dos anos 1960, as torcidas não estavam deslocadas das questões debatidas na sociedade. Nesse sentido, em 1965, o Jornal O Povo lança uma campanha intitulada “Vamos moralizar os estádios”, organizada por “entidades de prestigio e respeito nos meios sociais, esportivos, militares e comerciais da cidade”, que 
visa, única e exclusivamente, a educar o nosso publico esportivo para que este publico, alicerce e mostra do desenvolvimento do nosso futebol, saiba respeitar os atletas, juízes e demais autoridades que vão a uma partida de futebol no exercício sagrado de sua obrigação profissional (O Povo, 13.fev.1965, p.12)
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Figura 6 – Campanha Vamos Moralizar o Estádio
Fonte Jornal O Povo 13.fev.1965, p.12
O que era uma campanha contra os palavrões e os objetos lançados contra os profissionais do espetáculo, a fim de proporcionar ao torcedor “um ambiente de respeito, de dignidade e de decência para que ele, amanha ou depois, possa levar a sua família na certeza de que o ambiente lá permite a presença da sua namorada, de sua esposa e de seus filhos” (O Povo, idem), na verdade polarizou-se em uma campanha moral contra qualquer atitude do torcedor que incomodasse a autoridade. 
O periódico também publicou notas criticando ações da campanha “Vamos Moralizar o Estádio”, intitulada de “Há excessos nas medidas moralizadoras no estádio”, que afirmava:
Somos a favor de toda medida moralizadora dos costumes no Estádio Presidente Vargas. No entanto, mesmo procurando acertar, as vezes o administrador erra, pondo em pratica medidas inadequadas e muitas vezes antipáticas. A primeira das que achamos errada, posta em pratica recentemente, foi o da proibição de se vender cerveja no Estádio Presidente Vargas. Não defendemos o alcoolismo nem a necessidade de se beber num espetáculo de futebol. Porem achamos um absurdo a proibição de se vender cerveja nos bares do Estádio. (O Povo, 20.fev.1965, p.12)
A proibição de se vender cerveja no estádio visava a manutenção da ordem naquele espaço, porém o consumo da bebida alcoolica pelos torcedores era um costume arraigado não só em Fortaleza, mas no cenário nacional:
Finalmente, a plateia cearense não é composta de viciados ou de gente que vá para o Estadio apenas se embriagar para depois abrir alteração. Se existe alguém com esta intenção é um dentro de dez mil. A ordem mais natural do mundo, comum em todos os estádios do Brasil é o cidadão, no intervalo de um jogo, procurar “molhar a garganta”, para suportar, muitas vezes as emoções do jogo. Se aparece o bêbado, o alterado, para isso é que existe policiamento no estádio. (O Povo, idem)
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Figura 7 – Vamos moralizar o estádio 
Fonte Jornal O Povo, 19.fev.1965, p.12
A prática do consumo de bebidas alcoólicas no estádio era, naquela época, a “ordem mais natural do mundo” e a medida moralizadora – apoiada pela Polícia Militar do Estado do Ceará, contudo, passou a considerar “infração” quem continuar com tal costume. O periódico apoiava, portanto, qualquer medida moralizadora, mas que não tirasse a “liberdade do cidadão”: 
Tudo isso, porém, pode ser evitado, com a doção de medidas enérgicas, porém menos antipáticas e mais justas. Finalmente, não estamos numa ditadura de “Lei Sêca”, onde o publico deva ser encurralado para não beber. Que a policia aja contra qualquer excesso, mas que não se tire a liberdade do cidadão. (O Povo, idem)
Apesar daquela época estar sujeita à Ditadura Militar, havia uma pressão para que a liberdade do cidadão fosse preservada dentro dos estádios, pois nesse espaço em que ocorre o jogo, não deveria haver a ditadura de “Lei Sêca”. Dessa forma, discussões que existiam na cidade se refletirão no futebol e na torcida, principalmente aquelas que envolvessem moral, ordem, costumes e liberdade devido à conjuntura histórica de cerceamento das liberdades individuais. 
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